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BRAGA 4 DE MARÇO.

Acham-se em almoeda os bens 
egrejas, e a sua alienação está-se 
ctuando a retalho e quasi á surdina.
sim se opera a transmissão deste impor­
tante património, do poder dos parochos 
para o dos especuladores e agiotas.

E que benefícios ha a esperar de tal
acluai governo. 0 seu presente e o seu

• , ------ passado allestam que, dentro em pouco,
medida ? Que reforma de subido alcance ninguém verá um palmo de terra de pa- 
«.a.Y.n/i.t., « „ c. i . j0 geu p|.0(jyC|0 Tudo

cahirá, para mais não apparecer, n’essc. 
sorvedouro profundo e insondável. n’essa

premedita o governo fazer cora o producto 
de taes bens ?

Projeela-se, dizem, estabelecer a pre­
cisa e conveniente dotação do clero.

Não nos insurgimos contra a ideia. 
Reconliecetnos a imporlancia dos serviços 
que o clero póde e deve prestar; c que 
para elle se desempenhar condignamcnle 
da sua missão augusta, tem de se premu­
nir com muitas habilitações, que nem se 
alcançam sem grandes sacrifícios e traba­
lhos, nem se pcocuraai sem esperanças no 
íuturo. E mister, pois, que taes serviços 
sejam deyidarncnle remunerados.

Mas somente se tem cuidado em des-| 
(ruir : nada vêmos predisposto nem crea- 
do. Não vêmos que o governo empregasse 
os meios convenientes para dissipar du­
vidas ou escrúpulos, reaes e sinceros em 
muilos, reprimir e evitar da parle dou­
tros suggeslSes maliciosas, e aplanar as­
sim o caminho para aHrahir a concurren- 
cia dos licitantes, e fazer que os bens em

das 
effe- 
As-

praça obtenham o juslo e devido preço. 0 
resultado será, pois, o mesmo que deram 
os bens das ordens religiosas, dados quasi 
de graça a quem primeiro lhes lançou a 
mão.

Se, porém, é para lastimar que simi- 
Ihanle alienação sc faça em condições e 
por modo tal, mais é para sentir, ainda, 
que ella se realise durante o reinado do

j voragem immensa da fortuna publica, que 
se define — a regeneração!

Os ministros do culto pouco, ou na­
da, chegarão a lograr d’esses valores, que 
podiam scr um poderoso auxiliar para a 
sua côngrua dotação. Mas elles lião de 
manler-se, porque são indispensáveis. Dis­
sipados, pois, aquelles meios, prepare-se 
o povo para qs ministrar por inteiro e 

I exdqsivamenle â custa do seu trabalho.
O povo póde e deve pagar mais: eis 

o mote, que o régulo da situação procla­
mou á face do paiz, e que os amoucos, 
seus partidários, adoplaram e calorosa­
mente defendem. Este mote, arvorado em 
principio, é uma fonte inexgotavel de re­
cursos : a fortuna individual, porém, será, 
na razão inversa, um estado permanente 
de decadência, de privações e miséria.

E o povo dorme. Quando accordar e 

conhecer o logro, será tarde. Os dissi­
padores ludo terão devorado.

A que será devido esle lei burgo ? Se­
rá por que o povo deposita no acluai go­
verno confiança plena ? porque lhe con­
sagra entranhado amor? Não.

O povo dorme, porque da parte da 
opposição não ha quem saiba nem queira 
accordal-o. Os agitadores, os revolucio­
nários, estão lodos em volta do governo.

Se os regeneradores estivessem fóra 
do poder, e presenccassem o que sc está 
vendo; que celeuma, que perfídias, que 
meios indignos não leriam empregado para 
o assaltarem!

Quantas excommunhòos não teriam 
dardejado! quantos impropérios c ca- 
lumnias!

Gomo leriam feito resoar os campa 
narios, e alvorotado o povo, accendendo 
tumultos e revoltas!

E são estes exímios c prestantes ci­
dadãos que se arrogam o falso titulo de 
conservadores, firmes esteios do throno e 
da paz publica, slrenuos defensores das 
instituições, da dynaslia, c da indepen­
dência nacional!

Sic Uur ad astra!

Pastoral.

Para conhecimento do povo calholico 
d’esla cidade damos cm seguida a Pasto­
ral de Sua Excellencia Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz dasHespanhas ;

«Coincidindo no presente anno a gran­
de solemnidade dc Quinta Feira Maior 
com a da Annunciação da Santíssima Vir­
gem Mãe de Deus, sendo esta sanclificada 
e de preceito de assistência ao saneio sacri­
fício da missa para lodos os fieis; e sendo 
vedado aos sacerdotes celebrar r/aquelle 
dia outra missa além da solcmne, própria 
para a.exposição do Sandíssimo Sacra­
mento : Conforii^ndo-Nos com o decreto 
da Sagrada Congregação dos Ritos de 12 
de Setembro de 1716, çpara que os fieis 
não deixem dc assjstir á miçsa do dia in­
dicado :

J

Ordenamos que em Iodas as egrejas 
parochiaes das cidades, villas c freguezia» 
ruraes deste Nosso Arcebispado, cuja po­
pulação exceda a mil almas, possam ser 
celebradas Ires missas, e duas em cada
uma das Capellas publicas onde é costu­
me celebrarem-se: — nas Egrejas das pa- 
rochias cuja população for menor de mil 
almas, e nas dos convénios de Religio­
sas celcbrar-se-hão duas missas, 6 uma 
nas Capellas publicas dessas parochias, 
ficando comprehehdidãs no numero das 
missas concedidas nas egrejas parochiaes 
as chamadas D ALVA; c nas capellas ou ora- 
lorios dos Recolhimentos de pessoas do 
sexo feminino, bem como de collegios 
de instrucção, celebrar-se-ha uma missa, 
ficando entendido que eslas missas serão 
annnnciadas a toque de sino, rezadas, e as 
próprias da Quinta Feira Maior, devendoFOLHETIM

%

Nas paginas de mármore e de bronze, 
do livro colossal da historia, não se inscre­
vem somente os altos feitos e as grandes evo 
loções da humanidade.

Ao lado do grave e do sublime; da epo­
peia gigante e da tragédia assombrosa ; da 
inscripção que registra uma descoberta utii, 
uma invenção prodigiosa, um emprehendi- 
mento grandioso, um trabalho bercoleo, os 
progressos das sciencias, das letlras, e das 
artes, e a resolução dos graves e transcen­
dentes problemas sociaes; a par das trans­
formações qbe se operam em cada povo, 
das modificações que soílre cada geração, 
das mudanças que se realisam em cada es­
tado, dos acontecimentos que se ultimam em 
cada epocha, dos caracteres que se desen­
volvem em cada periodo, gravam-se, tam­
bém, os pequenos factos, desenham-se as 
grandes paixões individuaes daquelles que 
são mais celebres por qualquer circumstan- 
cia, e desenrolam-se, muitas vezos, como ho I 
tablado d’um thealro, ós dramas completos 
da vida intima d’esle ou d'aquelle persona­
gem, notável pelas condições do nascimento, 
pela elevação da sua calhegoria, ou pelo pa­
pel, mais ou menos sublime, que desempe­
nhou no correr da existência.

Assim, no immenso livro do nosso vastís­
simo passado, no reverso da pagina, em que 
se esculpem em caracteres indeleveis as glo­
riosas acções, que fizeram de nós um dos 
principaes povos do mundo, lã foi o cinzel 
do artista ihspiradissimo traçar, em magni- 
fies relevos, as estrophes delicadíssimas do 
immorredoiro poema dos desventurados amo­
res dlgnez de Castro.

E que a historia, a grande mestra, o 
vasto espeiho em que, pelo passado, se re- 
flecte o futuro, enlaça harmonicamenle e admi­
ravelmente combina o sublime com o deli­
cado. o mimoso com o heroico, as indomá­
veis e assombrosas paixões com os affeclos 
poéticos e suaves, o Bello Horrível com o 
Bello Ideal, do mesmo modo que o oceano 
colloca a pérola á orla do abysmo e a natu­
reza produz a violeta junto ao tronco do ro­
ble vetusto.

A França é inquestionavelmente unia das 
nações, cuja historia mais se recama de fac­
tos pitlorescos, d’anedoclas graciosas e d’epi- 
sodiòs galantes, e é, n’esle ponto, incontes­
tavelmente superior á Hespanba — o paiz ca- 
valheiroso por excellencia.

I Foi nas marmóreas inscripções da França 
do século XV que respigamos o presente 
episodio da vida de Margarida d Escossia, a 
infeliz esposa de Luiz XI, o monarcha per- 

| fido, cruel, vingativo, supersticioso, descon­
fiado, e, Ião habil na sciencia da dissimula­
ção, que até linha para si que : — Quem não 
sabe dissimular não sabe reinar!

Margarida, filha de Jacques da Escossia, 
era uma d’estas creaturas em que as belle- 
zas physicas disputavam primazias e excel- 
lencias aos elevados primores do espirito e 
da intelligencia. Tinha tanto de seduclora e I

deslumbrante na suavidade do olhar, na for- 
। mosura do rosto e n i delicadeza das fôrmas,i 

magicamente ideaes, quanto de encantadora 
e allrahenle pelos dotes do engenho e do 
estudo.

Marlyr das desventuras que lhe infligia 
a crueldade de seu esposo, sem nunca rene­
gar os elevados sentimentos do seu nobre 
coração, nem o cumprimento dos espinho­
sos e duplicados deveres de esposa e de rai­
nha, Margarida distrahia-se das melancholias 
que lhe cercavam a existência, como as bru 
mas crepusculares que rodeiam as montanhas 
de sua poética patria, entregando-se ao cul­
tivo das lettras, votando-lhe toda a protecçãO 
e chamando a grato convívio, e intimidade 
sua, os homens de reconhecido genio, poe­
tas, litteratos, oradores emfim.

Bons tempos eram esses em que a rea­
leza do throno reconhecia, apreciava e cha­
mava a si a realeza do talento!

Era, tendo ao seu lado os grandes homens, 
ouvindo-os, fallando-lhes,applaudindo-os,ques­
tionando-os com as subtilezas do seu espirito 
gentil que Margarida procurava esqueceras 
perlidias immerecidas e vergonhosas do mari­
do, e colhêr as únicas flores que lhe perfuma­
vam a attribulada existência ! Era assim que 
ella tentava enxugar as lagrimas do martyrio e 
olvidar os desgostos'com que a apunhalava 
constanlemenle o barbaro filho de Carlos VII, 
e que a fizeram exclamar dolorosamente 
quando desprendeu o derradeiro suspiro: 
— Basta de vida ! Não níe fallem mais n ella !

Alajn Chalier, poeta, escriptor, e, sobre 
ludo, orador dislincto, e que fóra secretario I 
de Carlos VI, era um dos çammensaes ás in- l 
limas reuniões, e quasi que exclusivamente 
liilerarias, de Margarida da Escossia.

Uma noite em qué o pocta-orador entrou 
mais cedo e se achou só, foi, n’mn excesso de 

i fadiga, reclinar-se indo!,cntéinenle n’uma fofa 
। otlomana, enlre o luxo e os esplendores d'um 

formoso salão, e adormeceu esquecido, sem 
díivida,de que a formosa princeza o poderia 
vir encontrar naquelja posição pouco cere- 
rnoniosa.

Os outros convivas, que foram chegando, 
esperavam n’um salão proximo a entrada do 
Margarida, em quanto que Cliatier resonava 
estrondosameiite a dois passos d'elles.

Pouço depois sprgia a esposa de Luiz 
XI. com o seu meigo sorriso, o seu olhar 
húmido e celeste, os seus modos graciosos e 
as suas palavras doces e allrabentes. Abriu a 
porta do salão aonde Cliatier sonhava talvez 
deliciosamente, entrou seguida das damas e 
dos seus amigos, mas ao reconhecer o poe­
ta, que dormia profundamente, avançou com 
cuidado, approximou-se d'el!e, debruçou-se, e 
imprimiu-lhe um beijo nos lábios I

Quando ergueu a cabeça e se voltou, ha­
via um assombroso espanto nos semblantes 
dos que presentearam aquelle aclo de Mar­
garida. Sorriu-se, e indicando lhes as cadei­
ras disse-lhes :

— Não se admirem; beijei a bôca do 
onde leem sabido as mais formosas pérolas 
da eloquência!

Cliatier accordoti n’este momento, intei- 
ramente confuso, mas ouvindo ainda, sem sa­
ber que se fallava d’elle, o maior elogio que 
recebeu em toda a vida.

O beijo de Margarida da Escossia valia 
bem mais que todas as honras que se pres­
tassem ao talento de Alajn Cliatier !

1873. Arsenio de Cadaval.



JORNAL DO MINHO

todas estar terminadas anlcs das 9 horas 
da manhã.

Nos oratorios das casas particulares 
fica prohibida a celebração de missa no 
indicado dia, sem que esta prohibição sof- 
fra modificação por haverem possuas que, 
lendo oralorio, não possam concorrer ás 
egrejas publicas; pois taes pessoas ficam 
dispensadas da assistência á missa.

E para que estas Nossas Determina­
ções cheguem ao conhecimento de todos, 
a quem compete cumpril-as, os muilo reve­
rendos Vigários Geraes e Arciprestes as 
communicarão a todos os reverendos pa- 
rochos.,

Bragá 24 de Fevereiro dc 1875.

José, Arcebispo Primaz.»

domingo ultimo a procissão de Passos na 
freguezia de Cabreiros, a 5 kilomelros d’esla 
cidade, ficando transferida para domingo pro­
ximo.

João de Bens. — Festeja-se nà se­
gunda feira próxima, na capella de S. João 
Marcos, a imagem d’este saneio.

Segundo o costume dos annos anteriores, 
estará n’este dia exposto ao publico o hos­
pital de S. Marcos.

Ao Sentíor Arcebispo Primaz.— 
Chamamos mui respeilosamenle a atlenção 
de S. Ex.* Rev.™ pará o eommunicado que 
vae publicado no logar competente, em que 
o seu auctor se queixa do procedimento do 
rev." abbade da freguezia de Refojos de Ca­
beceiras de Basto, que esle anno e contra o 
costume dos anteriores prohibe a entrada no 
côro aos devotos que costumam ir ouvir os 
sermões que se pregam nos domingos da 
Quaresma na egreja da sua freguezia, per- 
mitlindo-a tão sómente a certas e determina­
das pessoas de suas relações.

A queixa é muilo justa, porque na casa 
de Deus não deve haver excepções de pes­
soas ; portanto esperamos que S. Ex.’ Rev.ma, 
depois de bem informado, dê as providencias 
que o caso reclama.

Com fados (Testes, que por ahi se vêem

BEVISTA ESTRANGEIRA
Em Hcspanha houve uma audiência 

dada pelo rei ao snr. Henrique Layard, 
embaixador d’Ingla terra;—discursos d‘este 
personagem o do rei mostrando um e 
oulro o prazer que tinham pelas boas e 
amigaveis relações dos dous paizes.

Dc França consta que o marechal 
Mac-Mabon trata de organisar um novo 
ministério, encarregando d’esla importan­
te tarefa o snr. Buífet, presidente da as­
sembleia.

No logar competente verão os leito­
res os últimos telegrammas de que te­
mos conhecimento, transmillidos pelas 
agencias «Havas» e «Americana».

repelir em diílerentes egrejas, nada apto 
veila a religião do Crucificado : servem só 
para acarretar o odioso sobre quem os pra­
tica.

E ella a crescer! — Aonde para o 
grande empreslimo conlrahido pelo governo 
para extinguir a nossa enorme divida fluc- 
luante ? Que a não extinguiu, mas antes se 
acha augmentada desde Dezembro ultimo 
alé hoje em 15:451^152 rs., sendo o seu 
lolal 3.615:451^000 rs., dil-o a folha Official 
do governo, l ogo, que administração é esla; 
que errado caminho segue o governo com 
os seus desperdícios e esbanjamentos, que' 
brevemenle teremos de contraliir outro em 
préstimo para extinguir a nbvã' divida ílúc- 
tuanle que o governo, despresando tudo o 
que são economias, tem deixado crescer a 
passos largos, e islo além do déficit que vae 
pela sua parte crescendo lambem espantosa­
mente?

Um governo d’estes é a maior fatalidade 
que póde empecer a um paiz!

Reuniões- — Consta que em Lisboa 
continuam as reuniões preparatórias dos in-

COMUNICADO
AO SNR- ABBADE

DA
Freguezia «le Refojos «le Cabeceiras 

<le Rasto.

A esle reverendo ecclcsiaslico julgo 
muilo necessário dirigir o seguinte:

Qual o molivo, snr. Abbade, porque, 
só este anno, se lembrou v. s.a dc prohi- 
bir a entrada no còro aos devolos, que 
costumam ir ouvir os sermões, que se pre­
gam nos Domingos da Quaresma na egre- 
ja d’esta freguezia ? E qual a razão, snr. 
Abbade, porque d’csla prohibição foi ex- 
cluida tão sómcnlc a exc.ma familia do sr. 
Bernardino José Fernandos Basto?!!!

Será por o sr. Abbade entender que 
aquella familia é a unica daqui, digna de 
tal distineção?

Sc assim é, snpplica-sc-lhe que o de­
clare para poder receber os agradeci­
mentos do conceito. Eu, snr. Abbade, en­
tendo na minha humilde opinião que lo­
dos são eguaes perante Deus; e praticar 
exccpções despóticas n’uma egreja é um 
facto odioso, e que nada aproveita á re­
ligião.

Para lerminar direi mais ao snr. Ab-
bade, que sc não dér as providencias 
necessárias para cessar o escandalo, obri- 
ga-mc a dirigir uma queixa em fórma ao 
Ex.mo Senhor Arcebispo de Braga, e en-
tão talvez diga mais algumas cousas.

Aos snrs. rcdactores d’essa folha 
de desculpe dc os importunar o

De v. etc.

Pe"

(33^ * *NOTICIÁRIO
Laugpercnne. — Expõe-se ámanha na 

real capella de Santa Cruz c segunda feira 
na da Senhora a Branca.

Procissão <ie Pasmos. — Em conse­
quência do mau tempo não pôde ter logar no

«Quando hoje se abriu a sessão da ca­
mara popular, o snr. Moita e Vasconcellos 
traclou de lêr a acta da sessão anterior, se­
gundo determina, p regtmculo.^-

Mas a acta não apparecia. Travou-se en­
tão na meza o ^guiràp dialogo, que | cu­
rioso :

— Que diabo fizeram da acta? Não a 
vejo ! Isto só pelo diacho 1

— 0’ homem, exclamava ó snr. Mfmedé, 
leia-me essa aiata.

— Qual aiata nem meia aiata, bradou 
o snr. Moita, já nada macio. Sumiu-se.

— Isso não póde ser, interrompeu o 
Ricardo de Mello, com voz cavernosa.

— Não póde ser?! tornou d’alli u 
Moita. Pois então veja se apanhá.

— Agarral os é que custa, disse o 
Mamede. Chamem d’ahi um èontinuo.

xeyê em Leon.—Dizem de Leon (Iles- 
panha) que a neve não cessa ha dias, e que 
esle apno, como em nenhum outro, cobre 
ella totalmcnte algumas pequenas povoações 
miseráveis da província de Oviedo.

Os empregados na construcção e explo­
ração da linha'de nordeste trabalham de dia 
e de noite sem descanço a lim de fazerem 
circular quatro machinas que se acham de­
tidas e enterradas na neve.

Mais de dois mil operários trabalham á 
pá no porto de Pajares para darem passa­
gem livre á diligencia que faz o serviço do 
correio.

Os postes que indicam a linha da estra­
da estão cobertos, tornando-se de todo o 
ponto impossível erri alguns momentos saber 
em que sitio se acham os trabalhadores. Co­
mo de dia neva ò de noite gela, formam-se 
capas de tal dureza, que só podem ser des­
feitas com o auxilio da polvora. Os frios são 
intensissimos e alguns operários retiram se 
doentes, negando^se muitos outros a conti­
nuar nos trabalhos. A ventania è tão forte 
em occasiões, que não é possível distinguir 
uma pessoa a dois passos. Os alimentos são 
escassos, maus e excessivamente caros. Os 
aldeões mais velhos d’aquellas localidades 
affirmam não haverem conhicido outro tem­
poral Ião. rigoroso.

MJsa se o exemplo— Diz o Jornal do 
Porlo:

PeloS níodoá tem grassado em alguns dos 
lheatros de Paris a mesma epidemia que pa­
ra ahi merece as censuras de uns e o applau- 
so dç, outros. Falíamos do detestável costu­
me que tçm algum dos adores, dos nossos 
theatrbs de declamação, de introduzirem nos 
diversos papeis phrases que os auctores não 
escreveram, c isto no intuito de provocarem 
a gargalhada da parle menos culta do au- 
diorio.

Para obstar a que se repitam similhanles 
factos, a auctõfidãde franceza expediu cir- 

■ culares a todas as emprezas, e as leferidas 
• circulares fecham assim :

«Se qualquer artista se permitlir a liber- 
■ dade de introduzir absurdas e inconyenien-

snr.

snr.

snr.

— Honfessa! Um continuo, para que ? 
E’ melhor um ofllcial-maipr.

— Mas se elle não ha official-maior !
— Maior ou menor. Eu sou o presiden- 

le 6 •
— E eu sou o chefe da m/toria, redar­

guiu o snr. visconde de Síeitve de Menezes 
com voz fanhosa. Sou o chefe desde que 
apeei o Thomaz. Então que banzé é este l

— Não é mau banzé, responderam em 
côro os tres da meza. A acta, vislel-a por 
um oculó. Quero qu’é-d'ella.

E n’istô se gastou mais de vinte minu­
tos. E no entretanto o snr. Francisco Costa 
resmoneava cá de baixo:

— Se eu em vez de ser vice fosse presi­
dente a valer, protesto que a acta não des 
apparecia.

— Apoiado, bradou com enlhusiasmo o 
snr. visconde da Arriaga qire vinha entrando 
e julgava que o snr. Francisco Costa estava 
a fallar.»

Arremataçõés. No dia 29 do tor­
rente lem de arremalar-se, perante o gover­
nador civil ifesle districto, propriedades per- 
lencenles aos paçaes dos parochos das fre-’ 
guo/ias de Pissò, Lanhas e luriz, no conce­
lho de Villa Verde.

— No mesmo dia e perante o governa­
dor civil do districto de Vianna do uasteilo, 

duslriaes, afim de assignaiem a representa 
ção em que a respeitável classe industrial 

'aquella cidade pede ao governo o abati­
mento dos 40 por cenlo que foram lançados 
pelas urgentes necessidades do thesouro, ur­
gências que desappareceram, como todos os 
dias asseveram os jornaes regeneradores.

Trovoa«ia. — Na sexta feira da semana 
finda pairou sobre a cidade d'Evora uma 
wrrorosa trovoada, acompanhada de copio- 
sissima chuva. Cahiu uma faísca electrica no 
pára-raios da egreja da Sé.

Fura<'ão. — Lm Arroyolos, um terrí­
vel furacão arrancou grande quantidade de 
arvores, sendo os principaes estragos em 
oliveiras e laranjeiras.

Novo jornal. — Principiou a publicar- 
se no Porlo um novo jornal com o titulo de 
Parvónia Illustrada, de critica contemporâ­
nea, político, noticioso, lillerario e lheatral.

Ao novo collega desejamos a mais pro­
longada exislencia.

E’ para pensar. — A lei de 22 de 
Fevereiro ultimo, dividindo pelos dislrictos 
do reino a contribuição predial para o anno 
de 1875, destina ao districto de Braga a 
quantia de 107:861$000 rs., e ao do Porlo 
a de 152:330$000 rs.

O ministério «los 15 réis. Esta

em de arrematar-se 9 propriedades perten­
centes á irmandade da Santa Casa da Mise­
ricórdia d’aquella cidade, 3 ao paçal do pa­
rodio da freguezia de Bertiandos, e assim 
varies foros impostos em differentes proprie­
dades do concelho de Monção, foreiras ou 

tes pbrases no seu. panei,, o lhealro será tres 
,ès advertido.—e á quaita vez fechado.»vez<

tr•’ora á extincta comménda de Tavora.
— No dia 31 do mesmo meZ tem de ar­

sendo assim 
nerador, que 
preciso) um 
e faz outros 
denado dos

Contribuição*— Lê-se no Prado Libe­
ral de 26:

«Corre como certo, que é sobremodo 
excessiva a contribuição pes oal e industrial 
n’esle concelho : e aecrescenla-se ainda, que 
não será cobrada senão depois de passada 
a eleição do depuladp por este circulo, em 
substituição do que por aqui fóra eleito 
oflicialmente*.

A’vanle, meu povo!
Fonte notarei. — Enlre as coisas no­

táveis que se hão de vêr no parque de Fair- 
monnt. em Philadelphia, durante a exposi­
ção figurará a fonte que se está construin­
do a expensas das sociedades calholicas de 
temperança, dirigidas pelo arcebispo Car- 
rol, o famoso padre Mathéus o Moisés Bar- 
ry. O projecto é do architeclo Kern eem- 
pregar-se-hão na obra 6:584 pés cúbicos de 
mármore lirolez. Das cinco estatuas que 
adornam a fonte, quatro tem 9 pés de altura 
e 15 a central. A fonte lerá um diâmetro 
de 100 pés e uma altura de 35.

Os maiores theatros «Io mundo.— 
O tbealro de S. Carlos de Lisboa coma 2:000 
logares; a Nova Opera de Vietma 2:400 ; o 
tbealro real de Municb 2:300; o de Dublin 
2:000; o de Turim 2:000; o Cario Febce. 
de Génova, 2:000; a Academia de New-York 
2:000; a Academia Americana de Philadel- 
phia 2:890; o theatro Fenice 2:000; a Scala 
de Milão 3:000; e a Nova Opera de Paris 
1:703. Esle, sendo o menor em numero, 
de logares, é o primeiro pela magnificência, 
como se vê do seguinte extraclo :

«O edifício da Nova Opera de Paris con- 
1 tém 5:654 degraus de escada, 312 columnas 

decorativas e 1:423 porias.
A illuminação é feita por 10:000 bicos 

’ de gaz, distribuídos em lodo o edifício por 
; 14:000 metros de tubos. Além d’isso ha 

8:500,metros de tubos de ferro, chumbo e 
caoutchouc, que conduzem a agua a toda a 
parle da casa. r

A extensão do theatro é de 172 melros 
e 70 centimelros, a largura de 124,08 e a 
altura desde o pavimento alé ao cimo da lyra 
de Apollo 79.

O palco tem uma extensão superficial de 
10:000 melros, e eslá enredado de cordas 
que servem ao machinismo da scena. Ha 
nelle lambem uma larga galeria circular, 
d onde os machinislas dominam ioda a sce-

denominado o ministério rege- 
ao tempo que compra (sem ser 
n^vio por cerca de 500 contos
esbanjamentos, augmenta o or- 
professores d’instruçção prima­

ria em 15 réis diários, mas dá aos inspec- 
lores das escólas A^QOO réis por dia I !!

rematar-se no ministério da fazenda bens ; 
pertencentes aos paçaes dos parochos das 
freguezias de Gondufe, \ dlar das Almas, S. 
Pedro d’Arços, Santa Cruz, Sandiães, Esto- 
ões e Santa Marinha d’Annães, no concelho 
e Ponte do Lima.

nespeza «liaria.— Consta que a força 
armada que ha muito tempo está estacionada 
no Alto Minho, por causa dos tumultos na 
Gallisa, faz ao thesouro a despeza de 40 a 
50Ó000 rs. diários.

i««spccçõc'8. —■ foram fixados os dias 
8 e 9 do corrente para n’esle concelho se­
rem inspeccionados os mancebos que recla­
maram por falta de altura e robustez no re­
censeamento de 1874.

cremios. — Para a repartição da con­
tribuição industrial do anuo de 1874, consta 
se leem reunido os agremiados na repartição 
de fazenda d’esle concelho.

CuaninlioH «Se ferro «la Beira. — 
São ou não são precisos os caminhos de ferro 
annunciados no discurso da corôa, e que em 
voz alta se promeuèram áquelles povos ?

Se são precisos, cumpra o govereo a sua 
palavra ; e se a não quer cumprir demilta-se.

Aonde estão os deputados que os eleito­
res d’aquelles sítios mandaram ao parla­
mento ?

Estão mudos, ou leem medo do papao ?
Scenas d’eslas só se dão com governos 

fracos e deputados humildes 1
Rendiiaento «Io leleçraplio. — Du­

rante o mez de Fevereiro ultimo o rendi­
mento dos telegraphos abaixo mencionados 

Isto, se não provoca indignação, melte 
nojo 1

TrnnMferencia por política.— Con­
sta que um professor dmslrucção primaria, 
que ha cerca de 15 annos regia uma ca­
deira, foi transferido porque um compadre 
do governo assim o entendeu ! 1I

Islo é que é liberdade 1 Islo é que é to­
lerância ! !

Viva a patuscada I
Registramos o fado, e alé um dia...
Querem ver patuscada mais par- 

vallieira e confusa 2 — Lê-se na Demo­
cracia de 28 de Fevereiro:

foi e segguiule:
Braga — 177--5665. 
Caminha — 21 $800.
Vianna— 142$230.
Valença — 41 $460. 
Barcellos — 22$250.
Guimarães — 51 $400.
Ponte do Lima—21 $540.
Arcos — 14$6IO.
Espozende — 6$000.
Monção — 31$280. 
Melgaço — 14$050.
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na e procedem ás necessárias mutações sem 
serem vistos. .

Ullimamenle procedeu-se na sala as pri­
meiras experiencias de acuslica, assistindo a 
ellas diversos membros da Academia e do 
Instituto, jornalistas, compositores de musica 
e outras pessoas. O ensaio a que se proce­
deu deu os mais salisfactorios resultados, 
principalmente no que diz respeito aos co­
ros. Quanlo á orcbeslra, collocada inferior­
mente ao pavimento da sala, não patenteou 
a sonoridade desejada, pelo que tem de sé 
elevar o nível em que eslá situada.»

Parece-nos que esta obra monumental fi­
cará por muito lempo sem rival.

(-<>ncurso.—- Consta estar aberto con­
curso por espaço de 30 dias para o provi­
mento d um dos partidos de medicina e ci­
rurgia no concelho de Alcácer do Sal, com 
o ordenado annual de 4000600 rs. pagos

Representação, — Consta que OS CS- 
crivães das camaras municipaes dos concelhos 
de Valença, Villa Nova de Cerveira e Ca­
minha representarão â camara dos senhores 
deputados pedindo que os cencelhos sejam 
Classificados, fixado 0 quadro do pessoal das 
secretarias das camaras, o vencimento, ac- 
cesso 6 aposentações, e que lambem seja 
revista a tabella dos emolumentos que elles 
teem a perceber.

a Tribnna. — Recebemos e agradece­
mos o n.” 61 d’este interessante jornal lis- 
bonense.

Resolução «ruína irmandade. — 
Tem sido motivo de accezas polemicas, de

pelo cofre do município, e pulso livre com 
a tabella de visitas fóra da villa, e Ires motos 
de trigo cada anno da los pela Misericórdia 
com obrigação de curar os doentes do hos- 
pitai.

Producção vinícola. — 0 ministério 
da fazenda frâncez piibticou a eslatislica da 
producção vinícola d'aquelle paiz no anno de 
1874, que foi de 62 milhões e 146 mil li­
tros.

Cultura d» peceguciro. — A pro- 
ducção dos pocegos em Montreuil, perlo de 
f.iris, rende sommas fabulosas. A ultima co­
lheita produziu nada menos de 960 contos 
de rs.! Mais de 600 cultivadores se occu- 
pam d’esla industria em Montreuil, e man­
dam aos mercados de Paris, durante mais 
de um mez, para cima de 500 mil pece- 
gos por dia ! -- (Cmiimbricense).

Os espeiiios.—Os primeiros espelhos 
que se usaram erafn de melai polido. Gicero 
allribue a invenção a Esculápio, e Moysés já 
falia d’clles. F<ó no tempo de Pompeu que 
se fizeram em Pvma os primeiros espelhos 
de praia. Plínio falia de uma pedra lustro 
sa, provavelmente o laico ou mica, que se 
póde separar em laminas delgadas, as quaes 
applicadas sobre uma prancha de melai re- 
ílectem perfeilamenle os objeclos.

Os primeiros espelhos de vidro apparecc- 
ram na Europa pelos fins das cruzadas. Mu- 
rano de Veneza foi o primeiro que conhe 
ceu a arte de os fabricar, principiando a es: 
palliar-se por Ioda a Europa no século XIV. 
Por muito lempo os venesianos conservaram 
o segredo d’esla manufactura. Hoje, porém, 
eslá perfeilamennte conhecido, e esla indus­
tria tem progredido muilo principalmente na 
Allemanha. — [Idem').

o pezo «lo corpo. — O Ecco da im­
prensa medica, dá, segundo um jornal in- 
glez, o pezo do corpo humano em diíTeren- 
tes edades.

Em termo medio, depois do seu nasci­
mento, os rapazes pesam um pouco mais e 
as raparigas um pouco menos de 5 libras e 
222 grammas.

Durante os doze primeiros annos, o pezo 
dos dois sexos é quasi ejjual, mas depois p 
homem adquire uma preponderância deci­
dida.

commeniarios, e de troças monumenlaes 
uma resolução tomada pela meza da irman­
dade do Sánlissimo Sacramento de Santa 
Isabel de Lisboa. Foi o caso da mesma me­
za m mdar publicar em alguns jornaes d'a- 
quella cioade um annuncio no qual estabe­
lecia. e com o pretexto d’esmola, ás pessoas 
que quizessem assistir á festa da sagraçãoda 
mencionada egreja. os preços de 500 rs. 
para o côro e 20000 rs. para as tribunas.

Firmava o annuncio o escrivão da irman­
dade, o honrado negociante, o snr. Fran­
cisco Simões Carneiro. Esle snr., havia-se 
opposto á resolução tomada; mas os jornaes 
e membros da opposição, fingindo ignora­
rem essa circumstancía, movidos por mal­
querenças parlidarias, atlacaram-n’o.

Nós não defendemos a resolução da tal 
irmandade, pelo contrario, achamol-a ver­
gonhosa, reprehensivel, e, lanlo, que muilo 
louvamos o snr. Simões Carneiro por pedir 
a exoneração d’pm cargo que o collocon 
n’uma situação, de que tanto se aproveita­
ram os seus inimigos políticos.

As maiores fortunas do inundo. 
— Um jornal inglez publicou uma lista bas- 
lante curiosa sobre as maiores fortunas qtie 
tlorescem na supérficiedo globo: d’ella re­
sulta qtie não é a velha Europa, senão o No­
vo Mniido que leva a palma do dinheiro.

0 personagem mais rico não é um im­
perador ou um rei; é um industrial ame­
ricano. As rendas d’este cidadão elevam-se 
a 240 milhões, isto é 29:2500 rs. diários; 
ilepois do industrial americano segue um 
boyardo russo, que póde. gastar lodosos 
dias 21:7800000 rs. ; em seguida ao boy- 
ardó vem um inglez possuidor de iinmen- 
sas propriedades nas índias; alé o undé­
cimo logar não chega o nome de Rolhschild, 
appellido a que estamos acostumados a vêr 
como emblema da riqueza superlativa.

Exposição Uniicrsal de Fiíadel- 
pSiía.— Os preparativos da organisação d’es- 
ta exposição marcham com grande rapidez. 
Será a mais considerável exhibição que jamais

rigiu-se ao escriptorio do jornal, para rece­
ber as respostas dadas ãs indicações que elle 
linha feilo.

Entre as cartas que lho entregaram, en­
contrava-se uma de... sua tiíl», assignada 
M. P.

Avessa carta, declarava a menina que se 
sentia cansada da solidão e do isolamento, 
e anminciava que eslava prompla a accei- 
lar a mão de um homem honeslo e pensa­
dor.

«Se me dirijo aos celibatários, por via do 
«jornal, dizia a donzella é porque o meu ra- 
«bujento pae me conserva afastada de tudo 
«quanto são prazêres, e do contacto da sp- 
«riedade, e não lenho por tanto occasião de 
«fazer conhecimento com pessoa alguma.»

O espanto do pae foi immenso ! Primei­
ramente foi extraordinário o seu horror, mas 
depois, voltando a casa com a intenção de 
promover uma grande scena, leílecliu pelo 
caminho a respeito da sua situação, e .do di­
reito que elle tinha , e de que tinha a moci­
dade.

A final aquelle bom homem, que não era 
complelamenle destituído de lógica, foi obri­
gado a confessar a si proprio que sua filha 
linha muita razão.

Sempre a tinha tratado como creança, 
embora ella tivesse então edade de pensar 
no hymineo. Tinha-se enganado, evidente- 
mente.

Em summa abriu os olhos, esqneceu-se 
das sitas ideias motrimoniaes, e tratou de 
queimar todas as cartas que lhe haviam si­
do entregues, á excepção da de sua filha.

No dia immediato aquelle snccesso, o pae, 
convertido, encaminhou-se para casa de um 
dos seus melhores amigos. Depois de uma 
breve entrevista, o amigo d‘’clarou-lhe que 
aceitava com muito gosto para seu filho a 
mão da menina M. P.

Dois dias depois, recebia esta, pelo cor­
reio, uma carta do joven negociante, em res­
posta ás suas ofTertas de casamento.

O enlace leve logar ullimamenle. Igno­
ra-se se elle confessou a sua filha o que se ti­
nha passado, mas sabe-se que os dois noi­
vos são felizes».

Appdlo á caridade publica, e aos 
amigos do fallccido Hodrigo 
Leite, ex-musico do regimeido 
ddnfanleria 8, e ullimamenle 
da Philarmonica Bracarense.
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Commereial de 
anna......... 
de Villa Real... 
de Vianna.... 
Commercio e 
dnslria...........  
da Regua.......  
do Douro .... 
Portuguez.... 
de Coimbra .. 
União............

In-

do Alemiejo.........
Mercantil de Vian­
na ............. .. ..........
Alliança.................

1220000 
430800
50400

1190000
430130

40550

110600 
450000 
860800 

1080500
150300 

1120000
50300

60000 
680000

110400
43000)
850000

1080000
14065Q

1100800
50000

50600
650000

tnscrípçõeS d’assentamento — 48,10 48,05 
Fundos bespanhoes para 30 de Março — 

16,0 14,50.
O direclor, 

Antonio Teixeira Liarbosa.

TELEGRÁPHIÃ

Assim os homens de vinte annos pesam 
a media de 129 libras e 422 grammas. em- 
quanto que as mulheres da mesma edade 
não pesam mais que 108 libras e 480 gram­
mas.

Os homens altingem o seu maior pezo 
aos 35 annos, mas as mulheres augmeníam 
em pezo até aos 50, e n’esta edade a me 
dia do seu pezo é de H6libras e 112 gram 
mas.

Os dois sexos, da edade madura, pesam 
pouco mais ou menos quinze vezes mais do 
que pesavam no dia do seu nascimento.

O pezo medio da natureza humana de to­
das as edades e de todas as condições é 
approximadameule de 90 libras e 40 gram­
mas.

Foros. — Dizem que o praso para o re­
gistro dos sensos reages é prorogado alé 22 
de Maio de 1877, e/o prâso para a exigên­
cia dos foros vencidos ao lempo da publi- 
ção do Codigo Civil alé 30 de- Janeiro de 
18 6.

Repartições (Cobras publicas dis- 
trictaes.— Consla que a: commissão da ca­
mara dos snrs. deputados opina pela éx- 
tineção d’eslas reparlições, e que o .serviço 
passe a ser desempenhado pelo mrrnsierio 
d’obras publicas; ficando o pessoal d’ellas 
addido ao pessoal technico do ministério.

Perguntamos : E o pessoal que exceder 
o quadro fixado pelo decreto de 30 de 
Outubro de 1868 como será collocado?

se fez na superfície do globo.
Eis aqui, com effeito, a superfície exacla 

do terreno occupado pelas exposições univer- 
saes:

Londres, celebrada em 1851, 74.704 
melros quadrados.—Paris, em 1855, 94,458. 
— Londres, em 1862, 170,450, — Pariz, em 
1867, 404,460,-Vienna, em 1873, 2,125.536. 
— Filadélfia, em 1875,2,578,800.»

Uma historia matrimonial.—Lê-se 
no Jornal do Commercio:

«0 pae, M. P. residente em Berlin, era 
velho rico, e misantropo. Era viuvo; sua 
mulher linha morrido havia cinco annos, dei­
xando-lhe uma linda filha de dezenove annos, 
para lhe servir d’arrimo na velhice.

Esla menina linha sido creada na solidão, 
mas com a maior severidade. Não sahia nun­
ca, nem recebia visitas. Sõ linha para se 
dislrahir o piano e a leitura dos jornaes que 
eram mais da preddecção do senhor seu pae.

Esle hia todas as noites passar algumas 
horas n’uma loja de cerveja, onde tomava o 
seu copo, e jogava a sua partida de dominó.

Além das pessoas do costume, e dos seus 
amigos que encontrava n’aquel|e ponto, o 
pae não via mais ninguém seuãmà sua filha.

Um dia, porém, aquelle homem, que era 
dos mais extraordinários no seu genero, 
acariciou a ideia de se casar. Mas como ha­
via de ser ? Não recebendo em sua casa nin­
guém pertencente ao bello sexo, nem fre* 
quenjando elle nenhum dos salões da cida­
de, comO poderia encontrar a occasião de 
um segundo consorcio ?

Lembroú-se porém que na actualidade ha 
meios para sahir dos embaraços nos casos 
mais difficeis; os jornaes servem para isso. 
O bom do homem mandou por tanto um an- 
nuncio para a sua folha mais favorita, no 
qual fazia os seus oíTerecimenlos e apresen­
tava as suas condições.

Dias depois de apparecer o annuncio, di-

Em vista das precavias cir- 
cumstancias em que ficou a mu­
lher e filhinhas daquelle des­
venturado artista, resolvemos 
abrir no escriptorio desta rc- 
dacção, campo de SanfAnna n." 
66, uma subscripção em favor 
desta familia orphã de pae e 
marido.

Transporte 20050

MADRID 3. — Eslão restabelecidas 
as communicações com Lanfranc.

A «Gaceta» não publica nenhum de­
creto de interesse geral, e nada diz dos 
carlistas.

PARIS 1. á tarde. — A asscmblct 
elegeu Buffel presidente por 479 votos c 
por 54G Mattel AudilTrel e Herdrel Ri- 
card. foram eleitos vice-presidentes.

Vários jornaes aflirmam á ultima ho­
ra que Bufíel acccila definilivamenle o 
encargo de formar gabinete. Suppõe-se 
que ficará constituído terça feira.

A condessa de Girgenli partiu hoje.
Hernandez, secretario da embaixada 

hespanbola, acompanhou-a a Bclyami.
0 secretario da legação grega entre­

gará brevemente a resposta do rei Jorge 
á carta de I). Affonso.

Buffel é esperado ámanhã.
PARIS 2, á tarde. ■— Bullel confe­

renciou largamcnle com Mac-Mahon, de­
pois com Broglie c Decais. Corre que 
acceita a missão de formar ministério.

O ministro da justiça pediu á assem- 
blca que discutisse o relalorio Savary. A 
assemblea, porém, addiou a discussão.

PARIS 2, á noite. — Antes de ac- 
ceitar a missão de constituir gabinete, 
Buffel teve esla tarde nova entrevista com 
Mac-Mahon pedindo para refleclir c faltar 
com alguns personagens políticos.

LONDRES 2, á tarde.— Parece que 
Bismark, usfihdó de licença, descançará 
em Abril.

0 senado de Washington regeilou a 
lei sobre a renda.

MADRID 3, ás 11 h. e 20 minutos 
da noite. — No bolsim os fundos inter­
nos regularam a 15,22.

BOLSÀ DE BRAGA

10
25

3 <le Março.

E/fectuado:
acções do Banco da Covilhã — 600600.

। ditas do Banco 
20400.

20 ditas do Banco
4 dilas do Banco 

580500.
11 ditas do dito —

Mercantil de Braga —

de Bragança — 20400. 
Commereial de Braga —

580300.
18 dilas do dito (nova emissão) — 
1:0000000 d’inscripções — 48,03.

Não eflectuado: 
Banco Commereial de Gui

Pedido

190000.

O flerta

pz

D

J)

»
»

»

marães........ ..
da Covilhã............  
Commereial de Bra­
ga.......................v.
do Minho .............
Mercantil de Bra-
ga..........................  
Commereial do Por­
to ...........................

30900
610000

30500
600600

590000
1190000

570800
1170000

20550 20400

2310000 2310000

D. Anna Casimira da Cunha 
Silva, I). Anna Julia d’Almeida

c 
c

seu marido Augusto Eduardo de 
Araújo Cerveira e Serra, agrade­
cem penhoradissimos a lodos os 
ill.1"0’ e exc.”'0’ snrs. e snr.” que 
se dignaram cnmprimeníal-os por 
occasião do fallecimento de seu 
muito querido e extremecido ne­
to e íilho Francisco, bem como a 
todas as pessoas que assistiram 
aos responsos de gloria, que na 
capella do cemitério publico tive­
ram logar por alma do mesmo

ta Ul
sen nelo c íilho. Pedem desculpa 
de cumprimentos. (28)



JORNAL DO MINHOÀMUMOS BANCO COMMEBCIAL DE BRAGAÉDITOS DE 50 DIAS
Pelo juizo dc direilo desta comarca, 

e cartorio do escrivão José Luiz de Oli­
veira Pessa, correm editos de 30 dias a 
citar todas as pessoas que se julguem com 
algum direilo, jús ou acção á herança do 
fallecido José fernandes Dias, morador 
que foi nesta cidade; islo a requerimento 
de sua viuva D. Maria Rita da Silva Dias 
e seus filhos o baçharel José Juslino Fer­
nandes Dias e D. Maria da Gloria Fer­
nandes Dias, lodos desta cidade, no pro­
cesso de habilitação que fizeram instau­
rar, para que o venham deduzir denlro 
do dito praso, ou até á segunda audiên­
cia findos elles que tem de ser assignada 
no dia 5 de Abril do corrente anno pelas 
9 horas da manhã.

O solicitador, 
(31) Manoel Joaquim Antunes.ED1T0S DE 10 DIAS

Pelo juizo dc direito d’esta comarca, 
c cartorio do escrivão José Firmino da 
Costa Freitas, correm éditos dc 10 dias 
a citar todos os credores incertos que se 
julgarem com algum direilo, jús ou acção 
ao producto dos bens arrematados a Do­
mingos José Antunes, e mulher, da fre­
guezia de Navarra, na execução que lhes 
inove Manoel José de Faria, negociante 
desta cidade, para que no dilo praso 
apresentem seus arligos dc preferencias, 
com a pena dc revelia e lançamento.

(32)
O solicitador, 

Manoel Joaquim Antunes.

3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 — 
Lisboa.
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Em virtude da deliberação da assemblea geral de 15 do corrente, que appro- 
a proposta da direcção para a elevação do capital inicial de 600 a 1:000 con- 
fazendo-se para este fim uma 2.3 emissão de 400 contos em 8:000 acções de 
50^000 com o prémio de 4^500 réis por cada uma, a direcção, no sentido 

e em conformidade com o disposto nos 2.° e 3.° do artigo 4.° dos Estatutos, con- 
\ii a os snrs. accionislas a declararem na thesouraria do Banco, ou na sua caixa fi- 
Iml do Portò, desde 15 até 25 de Março proximo futuro, se acceilam as acções da 

emissão que lhes couberem em proporção das que actualmenle possuem, deven­
do no acto não só apresentar as acções que possuírem para se effectuar o rateio, 
senão também verificar o pagamento do prémio correspondente ás acções que accei- 
tarem, e a l.3 entrada de 25 por cento, ou 12^500 réis por acção.

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-so o n.° 617 do anno 13.° con­
tendo parte oílicial, lilteratura, folhetim, des­
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
2(5260 reis, por 6 mczes, 1(5230 reis, por

A falta da dita declaração e pagamento no mesmo acto será considerada como 
renuncia das acções correspondentes, as quaes ficam de conta do Banco para as col- 
locar (nunca por prémio inferior) quando e pela fórma que a direcção julgar con­
veniente, d accordo com o conselho fiscal, conforme foi resolvido pela mesma as­
semblea geral.

vou 
los, 
réis

Braga-18 dc Fevereiro de 1875.

(21)

Pelo Banco Commercial de Braga

Os Dikectohes,
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. 
Manoel José da Costa Guimarães.
Luiz Antonio da Costa Braga,

BUXO
Vende-se uma grande porção de buxo 

•de lodos os comprimentos e grossuras.— 
Quem o prelender dirija-se a Ponte do 
Lima, rua Formosa n.° 11, aonde sc da­
rão todos os esclarecimentos necessários.

SO1TO * -aDEPOSITO DE 
PIANOS E MUZICAS 

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSAS 

íacMB de cozer
DO FABRICANTE POLLACK SCIJMDT & C.3, FILIAL DAS CASAS DO 

PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES DA CASA REAL 
CORRÊA & C.3

TffflGMPM LEALDADE
Admitte-se nesta typogra- 

phia um homem que queira 
aprender a imprimir, preferin­
do-se o que souber lêr. Quem 
estiver nestas circumstancias 
póde dirigir-se á rua Nova de 
Sousa n.’ 24, para tractar.

Ensino grátis.
, Venda a dinheiro e a prestações mensaes.

Garantem-se por tempo illimilado.
1 ambem se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas 

linhas cruas, algodões e relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo.
(14) ' '

Acaba de sair á luz o

e

Vende-se uma macbjna para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição : é nova e muito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do Bomfim n.“ 489—
Porto. (4)

DECLARAÇÃO E PREVENÇÃO,

José Pereira Passos, negociante que foi 
na rua dos Chãos desta cidade, declara que 
quando passou o seu estabelecimento ao snr. 
Francisco Alexandre d’Araujo Aranha, não 
incluiu n’essa passagem as dividas ao mes­
mo estabelecimento, como lhe consta tem 
dilo a alguns de seus freguezes que por tal 
razão c na duvida ainda não leem satisfeito ; 
motivo porque previne por este meio as pes­
soas que lhe eslão cm debito que è a elle 
annunciante, e não ao dito snr. Aranha, a 
quem devem satisfazer as referidas dividas, 
pois quando assim o não façam terão de pa­
gar segunda vez.

Braga 1 de Março de 1875.

José Pereira Passos.

»ECONTABILIDADE COMERCIAL
DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBKA APP»OVADA PELO CONSELHO ESCOLA» »O MESMO INSTITUTO

PARTE I—Calculo e contractos commerciaes — Applicações de arilhmetica e 
de algebra ás operações commerciaes—Exposição desenvolvida sobre a praclica das 
operações de cambio e respeclivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relati­
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE II—Escripturação commercial — Diversos systemas de escripturação 
—Analyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer­
cio —Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres melhodos conhe­
cidos até hoje Modelos de livros, nos quaes eslá feita a escripturação de uma casa 
de commercíó, pelo systema de partidas dobradas—Contabilidade das casas ban­
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias de 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III— Contabilidade industrial ou da industria manufaclora—Contabili­
dade agrícola.

Lm grosso volume de 535 paginas em 4.°

PREÇO........................ 1^500 REIS • “

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO — 136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

lAPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nora de Sousa n.° 24.


